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Trabalhadores e juventude entram em guerra contra lei que ataca direitos trabalhistas. 
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Cheiro de pizza podre 


A operação para controlar a 
Lava Jato avançou no Supre¬ 
mo Tribunal Federal (STF). 
O ministro do STF, Gilmar 
Mendes, assumiu a presi¬ 
dência da segunda turma do 
tribunal, que é responsável 
pelo julgamento da maioria 
dos inquéritos que investi¬ 
gam a participação de polí¬ 
ticos no esquema de corrup¬ 
ção da Petrobras. Mendes vai 
substituir Dias Toffoli, que 
teve seu mandato de um ano 
no comando da turma en¬ 


cerrado. Pela regra interna do 
Supremo, a presidência é ocu¬ 
pada por um rodízio entre os 
ministros. Até agora, as prin¬ 
cipais decisões da turma sobre 
a Lava Jato envolvem a libera¬ 
ção de empreiteiros que esta¬ 
vam presos preventivamente 
por decisão da Justiça do Para¬ 
ná acusados de participação no 
esquema. Gilmar Mendes não 
é flor que se cheire. É acusa¬ 
do de sonegação fiscal, de ter 
viajado em aviões cedidos pelo 
ex-senador Demóstenes Torres 


(DEM), de intervir em julga¬ 
mentos em favor de José Serra 
e de nepotismo. Segundo uma 
reportagem do jornal Folha de 
S. Paulo de 2010, em conversa 
entre o senador Demóstenes 
Torres e o bicheiro Carlinhos 
Cachoeira, gravada pela Polícia 
Federal, o parlamentar afirma 
a Cachoeira ter obtido favores 
junto ao ministro Mendes para 
levar ao STF uma ação envol¬ 
vendo a Companhia Energética 
de Goiás (Celg), fonte de caixa 
dois do DEM. 


Falou Besteira 



Fui secretário de 
Segurança duas 
vezes em São Paulo 
e tratava com 
bandidos 


MICHELTEMER, 
falando que sabe conversar com bandidos 
(UOL, 24/5/2016) 


CAÇA-PALAVRAS 


Antigos jornais alternativos 
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“Este impeachment é meu” 


A campanha do Movimento 
Brasil Livre (MBL), “Este im¬ 
peachment é meu”, foi ban¬ 
cada por PMDB, PSDB, DEM 
e com o apoio Força Sindical. 
Gravações vazadas mostram 
um dos líderes do movimen¬ 
to, Renan Santos, admitindo 
isso a Renan Calheiros, pre¬ 
sidente do Senado e cacique 


Sérgio Machado, ex-presi¬ 
dente da Transpetro, falou 
a Romero Jucá (PMDB), em 
áudio vazado, que "caiu a 
ficha” do PSDB sobre os da¬ 
nos que a Operação Lava 
Jato pode causar ao parti¬ 


do PMDB. Santos afirma que 
teriam fechado um acordo “pra 
usar a máquina deles”. O MBL 
sempre mentiu dizendo que era 
apartidário, mas é financiado 
pelos mesmos partidos corrup¬ 
tos que estão na Lava Jato. Com 
a grana da corrupção, o movi¬ 
mento bancou a impressão de 
panfletos e o uso de carros de 


do. “ Todo mundo na bandeja 
para ser comido [pela Lava 
Jato]”, disse Jucá. Sérgio Ma¬ 
chado completou: “ Quem não 
conhece o esquema do Aécio? 
Eu, que participei de campa¬ 
nha do PSDB...”. 


som. Em outra gravação, o lí¬ 
der da Juventude do PSDB do 
Rio de Janeiro, Ygor Oliveira, 
dá detalhes sobre uma parceria 
com o MBL para financiar uma 
manifestação que veio a ocorrer 
no dia 11 de maio em Brasília, 
durante a votação no Senado 
que resultou no afastamento de 
Dilma Rousseff. 



Aécio e Jaca 


“O primeiro a ser 
comido vai ser o Aécio” 
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FALE CONOSCO VIA 

WhatsApp 

Fale direto com a gente e mande suas 
denúncias e sugestões de pauta 

( 11 ) 9 . 4101-1917 

B opiniao@pstu.org.br 

Av. Nove de Julho, 925. Bela Vista 
rt São Paulo (SP). CEP 01313-000 


Com certeza, no atual momento que vive o país, estou com o PSTU. 
E o Zé Maria? Eleja deveria ter feito outro vídeo no YouTube dizen¬ 
do que tem que botar pra fora todos eles. Esse atual momento que 
vive o país temos que ir à luta e pedir fora todos eles. 

Eduardo Fernandes, de Fortaleza (CE) 
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TERESINA - R. Quintino Bocaiúva, 

Av. 9 de Julho, 925 421 . pstupiaui.blogspot.com 


FORA TEMER! FORA TODOS ELES! 


Bela Vista - São Paulo - SP 

CEP 01313-000 | Tel. (11) 5581.5776 

www.pstu.org.br 

www.litci.org 

pstu@pstu.org.br 

opiniao@pstu.org.br 

assinaturas@pstu.org.br 

ALAGOAS 

MACEIÓ - Rua 13 de Maio, 75, Poço 
em frente ao Sesc) pstual.blogspot.com 
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Centro, www.camposrj.pstu.org.br 
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Lima e Silva, 2048, sala 404 - Centro. 
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AMAPÁ _ 

MACAPÁ - Av. Sergipe, 407 - CEP. 
68908-310. Bairro Pacoval. Tel: (96) 
3224.3499 

AMAZONAS _ 

MANAUS - R. Manicoré, 34 - 
Cachoeirinha CEP 69065100 

BAHIA _ 

SALVADOR - Rua General Labatut, 98, 
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pstubahia.blogspot.com 
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Miguel, 45 - São Miguel. 

(88) 8804.1551 
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(61) 3226.1016 | brasilia@pstu.org.br 

GOIÁS _ 
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(62) 3541.7753 

MARANHÃO _ 

SÃO LUÍS - Av. Newton Bello, 496, 
sala 10- Monte Castelo. 

(98) 8812.6280/8888.6327 
pstumaranhao.blogspot.com 

MATO GROSSO _ 

CUIABÁ - Av. Couto Magalhães, 165 - 
Jd. Leblon. (65) 9956.2942/9605.7340 


MATO GROSSO PO SUL 

CAMPO GRANDE - Rua Brasilândia, n. 581 

Bairro Tiradentes 

(67) 3331.3075/9998.2916 


MINAS GERAIS _ 

BELO HORIZONTE - Edifício Vera 
Cruz, R. dos Goitacazes 103, sala 
2001 . bh@pstu.org.br 

BETIM-(31) 9986.9560 
CONTAGEM - R. França, 352, sala 202 - 
Eldorado. (31)2559.0724 

ITAJUBÁ - Av. Engenheiro Pedro 
Fonseca Paiva, 188/303 - 
Bairro Avenida. (35) 8402.1647 

JUIZ DE FORA-Av. Rio Branco, 

1310 (sobrado) - Centro, 
pstul 6 juizdefora@gmail.com 

MARIANA - Rua Jequitibá n°41, 

Bairro Rosário. (31) 8837-0478 | 
pstumariana@gmail. 

S.JOÃO DEL REI-Rua Dr Jorge 
Bolcherville, 117 A - Matosinhos. 

Tel (32) 88494097 pstusjdr@yahoo.com.br 

UBERABA - R. Tristão de Castro, 127. 
(34) 3312.5629| 

UBERLÂNDIA - (34) 8807.1585 

PARÁ _ 

BELÉM Centro - Travessa 9 de janeiro, n. 

1800, bairro Cremação (entre Av. Gentil 
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PARAÍBA_ 

JOÃO PESSOA - Av. Apolônio 
Nobrega, 117. Bairro Castelo Branco 
(83) 241-2368. 


PARANÃ _ 

CURITIBA - Rua Ébano Pereira, 164, 
Sala 22, Edifício Santo Antônio 
Centro -CEP 80410-240 

MARINGÁ-R.Taí, 597, Sala 11. 

Centro. Sarandi-PR (44) 9963-5770 | 
(44) 9856-5034 

PERNAMBUCO _ 

RECIFE -Rua do Príncipe, 106, 
Soledade, Recife-PE CEP 50050-410 
www.pstupe.org.br 


NITERÓI - Av. Amaral Peixoto, 55 
Sala 1001 - Centro. 

NORTE FLUMINENSE - R.Teixeira 
de Gouveia, 1766, Fundos - Centro de 
Macaé. (22) 2772.3151 

NOVA FRIBURGO - R. Guarani, 62 - 
Cordoeira 

NOVA IGUAÇU - R. Barros Júnior, 

546-Centro 

VOLTA REDONDA - R. Neme Felipe,43, 
sala 202 -Aterrado. 

(24) 9.9864-7972 

pstusulfluminense.blogspot.com 

RIO GRANDE PO NORTE 

NATAL - Rua Princesa Isabel, 749 
Cidade Alta - Natal - RN 
84 2020.1290 
http://www.psturn.org.br/ 
pstupotiguar@gmail.com 

SEDE NOVA NATAL - Av. dos 
Caboclinhos, 1068. Conjunto Nova 
Natal - Natal - RN 

GABINETE VEREADORA AMANDA 
GURGEL - Câmara Municipal do Natal 
Rua Jundiaí, 546,Tirol, Natal 
(84) 3232.9430 / (84) 9916.3914 
www.amandagurgel.com.br 

MOSSORÓ - Rua Filgueira Filho, 52 
Alto de São Manoel 

RIO GRANDE PO SUL_ 

PORTO ALEGRE - R. General Portinho, 243 
Portinho, 243 
(51) 3024.3486/3024.3409 
pstugaucho.blogspot.com 

GRAVATAÍ-Av. José Loureiro Silva, 
1520, Sala 313 - Centro. (51)9364.2463 

PASSO FUNDO - Av. Presidente 
Vargas, 432, sala 20 - Galeria Dom 
Guilherm. (54) 9993.7180 

SANTA CRUZ DO SUL - (51) 9807.1722 
SANTA MARIA - (55) 9922.2448 

SANTA CATARINA _ 

FLORIANÓPOLIS - R. Nestor Passos, 

77-Centro. (48) 3225.6831 

CRICIÚMA - R. Imigrante Meller,487 - 
Pinheirinho. (48) 3462.8829/9128.4579 
pstu_criciuma@yahoo.com.br 

SÃO PAULO 

SÃO PAULO 

CENTRO - R. Libero Badaró, 336 
2° andar. Centro. (11) 3313-5604 
saopaulo@pstu.org.br 

ZONA LESTE - Rua Henrique de 
Paula França, 136 - São Miguel. 

(11) 99150 3515. CEP 08010-080 
ZONA SUL - R. Julio Verne, 28 - 
Santo Amaro. (11) 99850 0170 
ZONA OESTE - R. Alves Branco, 65 - 
Lapa de Baixo. (11)98195 6893 

BAURU-Rua I o de Agosto, 4-47. 

Edifício Caravelas, 5 o andar. Sala 
503D. baurupstu@gmail.com 

CAMPINAS -R. Saudanha Marinho, 990. 

(19) 3201.5672 

GUARULHOS - Cônego Valadão, 325, 
Gopoúva. (11) 4966.0484 

RIBEIRÃO PRETO - R. Monsenhor 
Siqueira, 614 - Campos Eliseos. 

(16) 3637.7242 

SÃO BERNARDO DO CAMPO - 
R. Odeon, 19 - Centro 
(atrás do terminal Ferrazópolis) 

(11) 4317-4216 

SÃO JOSÉ DO RIO PRETO 

(17) 9.8145.2910 
pstu.sjriopreto@gmail.com 

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS - R. Romeu 
Carnevalli, 63, Piso 1 - Jd. Bela Vista. 

(12) 3941.2845 

SUZANO - Rua Manoel de Azevedo, 162 
Centro. (11 )9.7188-5452 /(II) 4743-1365 
suzno@pstu.org.br 

SERGIPE 

ARACAJU - Rua Propriá, 479 - Centro 
Tel. (79) 3251 3530 CEP: 49.010-020 



E sta semana foi noticiado que 
Michelzinho, o filho de 7 anos 
do presidente interino Michel 
Temer, tem R$ 2 milhões em imóveis 
em seu nome. Garoto tão novinho e 
tão riquinho, cujo pai, na Presidên¬ 
cia do país, não perde o sono com os 
milhões de pais e mães de família de¬ 
sempregados. Foi noticiado, também, 
que Lulinha, caçula do ex-presiden- 
te Lula, recebeu em sua empresa R$ 
10 milhões que não se sabe bem a 
troco de quê. 

A disparidade entre ricos e po¬ 
bres no Brasil é uma das maiores do 
mundo. Em 2006, cerca de 5% dos 
mais ricos detinham 40% de toda 
renda do país. Em 2012, esses mes¬ 
mos 5% passaram a abocanhar 44% 
da renda. Esse grau de desigualdade 
social continuou aumentando mes¬ 
mo sob os governos do PT, ao con¬ 
trário da propaganda enganosa do 
antigo governo. 

Lula estava certo quando dizia 
que os ricos nunca ganharam tanto 
dinheiro como sob o seu governo. 
A verdade é que se destina ao paga¬ 
mento de juros e encargos da dívida 
pública, em um ano, o equivalente 
ao gasto de 15 anos com o Bolsa Fa¬ 
mília. Ou seja, o governo paga a ban¬ 
queiros e às pouquíssimas famílias 
ricas, em um ano, o que ele destina 
a 42 milhões de pobres em 15 anos. 

Com a crise, para assegurar os 
lucros de banqueiros, empresários 
e dessa ínfima minoria de ricos e 
super-ricos, banqueiros, empresá¬ 
rios e governos querem fazer os 
trabalhadores pagarem o pato. Vale 
tudo. 

DEMISSÕES EM MASSA 

O desemprego subiu de novo. 
Segundo o IBGE, 1,5 milhões per¬ 
deu o emprego no último trimestre. 
Como se não bastasse, ainda tem o 
não pagamento de direitos, rebai¬ 
xamento de salários, aumento de 
tarifas, cortes em educação, saúde 
e verbas sociais. 

Aumentam a exploração de quem 
trabalha e o dinheiro de impostos 
que arrecadam, que saem também 
do bolso dos trabalhadores para pa¬ 
gar juros de agiota e remunerar os 
ricos detentores de títulos da dívida. 

O governo Temer e seu ministro 
da Fazenda, Henrique Meirelles, es¬ 
tão propondo um teto de despesas, 
que implica num corte brutal de gas¬ 


tos públicos para aumentar ainda 
mais a fatia que vai para a dívida. 
Além disso, querem atacar as apo¬ 
sentadorias. 

Enquanto isso, o estaleiro Inhaú¬ 
ma, que fica no bairro do Caju, no 
Rio de Janeiro, está prestes a fechar. 
Deu calote dos direitos nos trabalha¬ 
dores e não pagou o que deve de PLR. 

De um lado, um moleque burguês 
tem R$ 2 milhões em imóveis. De 
outro, milhões de trabalhadores que 
deixam o suor e o sangue no traba¬ 
lho sendo explorados, ganhando pou¬ 
co, estando a mercê do desemprego 
e ainda levando calote. E ainda tem 
o novo governo Temer (igualzinho 
o antigo da Dilma), esse Congres¬ 
so e os patrões que querem atacar 
mais os debaixo, jogar a crise nas 
nossas costas. 

UNIFICARAS LUTAS E CONSTRUIR 
A GREVE GERAL 

No estaleiro Inhaúma, os traba¬ 
lhadores se revoltaram e pararam 
a produção passando por cima, in¬ 
clusive, do sindicato da CUT e da 
CTB que estavam de conluio com 
os patrões. Sua greve é forte e ra¬ 
dicalizada. 

Mas os operários do Inhaúma não 
são os únicos em luta por esse país 
afora. Tem luta por todo lado: de ope¬ 
rários, professores, condutores, estu¬ 
dantes. Só no Rio Grande do Sul, há 
quase 200 escolas ocupadas pelos se- 
cundaristas. No Rio, no Ceará e em 
São Paulo, também é forte a luta das 


escolas. Também está lutando muito 
o povo pobre da periferia, os setores 
populares, os negros, as mulheres, 
que vão às ruas contra a cultura do 
estupro. Que país é esse em que uma 
menina de 16 anos é estuprada por 
33 homens e ainda é culpabilizada? 

Precisamos unificar as lutas, to¬ 
mar as ruas e construir uma greve 
geral, parar o país e botar pra fora 
Temer e todos eles! Precisamos tam¬ 
bém acabar com esta política eco¬ 
nômica que tira dos pobres para 
dar aos ricos. 

Esse governo é fraco e pode ser 
derrubado da mesma maneira que 
podemos, pela luta, derrotar o desem¬ 
prego e o arrocho e fazer com que os 
ricos paguem pela crise. 

Para fazer avançar a luta, temos 
de apoiar as propostas de ação da 
CSP-Conlutas e ter iniciativas de mo¬ 
bilização, de unificação das lutas e 
generalizá-las para derrubar Temer, 
mas não pra Dilma voltar. Afinal, 
Dilma lá estava querendo fazer o 
mesmo que Temer. 

Por outro lado, entidades, sindica¬ 
tos e assembleias devem exigir que a 
CUT e as demais entidades venham, 
efetivamente, construir a greve geral. 

Se seguirmos o exemplo da Fran¬ 
ça, Temer cai. “Fora Temer, Fora To¬ 
dos eles!” Eleições Gerais já, com no¬ 
vas regras. Com nossa mobilização, 
podemos construir uma alternativa 
dos de baixo. Um governo socialista 
dos trabalhadores formado por con¬ 
selhos populares. 
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REFORMA DA PREVIDÊNCIA 

Querem fazer você trabalhar 
até morrer 

Para aumentar idade mínima e desvincular benefícios previdenciários do salário mínimo, governo 
e grande imprensa mentem para o povo ao dizer que Previdência é deficitária 
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DA REDAÇÃO 


tem contribuições sociais que 
servem justamente para o fi¬ 
nanciamento da Seguridade So¬ 
cial, e contam apenas as receitas 
provenientes do pagamento por 
parte do trabalhador e do em¬ 
pregador. 

Dessa forma, querem con¬ 
vencer você de que a Previdên¬ 
cia dá prejuízo e que precisa ser 
reformada. Por isso, querem fa¬ 
zer que o trabalhador trabalhe 
até morrer, propondo a defini¬ 
ção de uma idade mínima de 
65 anos para a aposentadoria. 
Além disso, querem desvincu¬ 
lar o piso previdenciário do sa¬ 
lário mínimo e aumentar a di¬ 
ficuldade de acesso aos benefí¬ 
cios gerais. 

Outro objetivo da reforma 
é obrigar muitos trabalhadores 
a migrarem para a Previdência 
privada, o que aumentaria os 
lucros de muitos bancos e de 
todo o setor financeiro. Como 
se pode ver, não é uma refor¬ 
ma que o governo propõe, mas 
uma contrarreforma na Previ¬ 
dência para atacar direitos his¬ 
tóricos dos trabalhadores. Tudo 
isso para agradar ao mercado 
e conquistar a confiança dos 
grandes capitalistas. 


governo Temer quer ata¬ 
car a Previdência dos 
trabalhadores. Entre 
as principais mudanças para a 
aposentadoria, está a fixação de 
idade mínima de 65 anos para 
homens e mulheres, que já ha¬ 
via sido cogitada pelo governo 
Dilma. Também está prevista 
a desvinculação dos benefícios 
previdenciários e assistenciais 
(para deficientes e idosos de bai¬ 
xa renda) do salário mínimo. Es¬ 
ses benefícios passariam a ser 
corrigidos anualmente apenas 
pela inflação, o que resultaria 
numa redução de seus valores. 

Governo, Congresso e gran¬ 
de imprensa dizem que a re¬ 
forma da Previdência é neces¬ 
sária, pois ela seria deficitária, 
ou seja, o governo gastaria, em 
tese, mais com o pagamento de 
benefícios do que arrecada com 
as contribuições à Previdência. 

No entanto, esse argumento 
é uma mentira. Não existe rom¬ 
bo algum no sistema da Segu¬ 
ridade Social, do qual faz par¬ 
te a Previdência Social. Na 
verdade, ela é superavitária, 
mas sofre inúmeros desvios 


de suas receitas para suprir gas¬ 
tos que em nada interessam aos 
trabalhadores. 


COMO FUNCIONA 
A ARRECADAÇÃO PARA 
A PREVIDÊNCIA? 

A Seguridade Social é forma¬ 
da pela Previdência Social, pela 
Saúde Pública e pela Assistência 
Social. Até 2014, a Seguridade 
Social dava superávit. Na ver¬ 
dade, o sistema em que está in¬ 
serido o órgão responsável pelo 
pagamento das aposentadorias, 
pensões, auxílios e outros bene¬ 
fícios recebe mais do que gas¬ 
ta, ou seja, a Seguridade Social 
goza sim de superávit. Mas qual 
é a razão da mídia e do gover¬ 
no em insistirem no discurso de 
que existe rombo? 

Em primeiro lugar, a conta 
que eles apresentam para a po¬ 
pulação desconsidera que exis¬ 


SEGURIDADE SOCIAL 


Quem financia a 
Previdência? 



Como é arrecadado o dinhei¬ 
ro da Previdência? Como explica¬ 
mos, a Previdência faz parte de 
um Sistema de Seguridade So¬ 
cial. O financiamento desse siste¬ 
ma vem com a própria arrecada¬ 
ção previdenciária (tanto urbana 
quanto rural), mas também cons¬ 
ta como fonte de receita a Con¬ 
tribuição para o Financiamento 
da Seguridade Social (Cofins), a 
Contribuição Social sobre o Lucro 
Líquido (CSLL), o Programa de In¬ 
tegração Social (PIS) e o Progra¬ 
ma de Formação do Patrimônio 
do Servidor Público (Pasep) e re¬ 
ceitas provenientes dos concursos 
prognósticos (que são sorteios do 
tipo loteria), além de recursos das 
próprias entidades. 

Em teoria, todo esse dinheiro 
arrecadado precisa ir para a área. 
Por exemplo, toda arrecadação 
com a CSLL deve ir necessaria¬ 
mente para gastos da Segurida¬ 


de, como prevê a Constituição. 
Mas, na prática, boa parte acaba 
indo para o pagamento dos ju¬ 
ros da dívida pública. Em 2015, 
foram pagos R$208,4 bilhões em 
juros e encargos da dívida (ou 
seja, sem considerar amortização 
ou refinanciamento). Isto é igual 
a 81,56% de tudo o que foi gas¬ 
to com os milhões de servidores 
públicos e outros funcionários 
ligados ao governo, ou 75,3% do 
que foi transferido para os 5.561 
municípios brasileiros e as 27 uni¬ 
dades federativas do país. 

Com a chamada Desvincula¬ 
ção das Receitas da União (DRU), 
que esteve em vigor de 1994 até 
dezembro de 2015, o governo po¬ 
deria desvincular 20% destas re¬ 
ceitas para gastar com o que qui¬ 
sesse. Por isso, para o governo, é 
urgente a sua renovação. Assim, 
tenta, agora, aprovar esta medida 
no Congresso. 


QUEM PAGA A CONTA? 


Desoneração na Previdência 
beneficiou os patrões 


A grande mídia e o gover¬ 
no quase não falam sobre o 
aumento em 136% das deso¬ 
nerações da Previdência So¬ 
cial. Isso aconteceu principal¬ 
mente a partir do Plano Bra¬ 
sil Maior, que permitiu o não 
pagamento da contribuição 
patronal para diversos seto¬ 
res. Com isso, o governo abriu 


mão de mais de R$ 44 bilhões 
(a diferença das desonerações 
dadas antes do início da im¬ 
plementação da política de de¬ 
sonerações de Dilma, em 2010, 
até o seu auge, em 2015). Ou 
seja, os patrões pagaram me¬ 
nos por meio dessas medidas, 
e quem paga a conta são os 
trabalhadores. 
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MULHERES 

Punir os estupradores, 

não as mulheres! 


O ÉRIKA ANDREASSY, 

ANA PAGU E 
JÚLIA EBERHARDT 
DA SECRETARIA NACIONAL 
DE MULHERES DO PSTU 


de maio. Rio de 
Janeiro. Uma ado¬ 
lescente, 30 ho¬ 
mens e um crime bárbaro. O 
estupro coletivo de uma ado¬ 
lescente de 16 anos chocou o 
país. As imagens publicadas 
nas redes sociais expuseram 
a face mais brutal do machis¬ 
mo: uma violência praticada, 
publicizada e comemorada. 
Num dos vídeos, o agressor 
diz: “é 30 para engravidar ”. 
Um vídeo que vai além dos 
limites da razão. 

CULTURA DO ESTUPRO 

Somente três dias depois, 
após a repercussão do vídeo, 
é que a jovem procurou a de¬ 
legacia. Motivo? Medo e ver¬ 
gonha. Não era para menos. 
Em entrevista ao Fantástico, a 
adolescente carioca disse que 
o delegado Alessandro Thiers, 
que tomou seu depoimento, fez 
inúmeras perguntas que tenta¬ 
vam criminalizá-la ou justifi¬ 
car a violência. Entre os ques¬ 
tionamentos, “se ela costumava 
fazer sexo grupai ”. 


Essa postura é um exemplo 
da chamada cultura do estu¬ 
pro, que sustenta argumentos 
para diminuir a gravidade do 
crime e amenizar a violência. 
Essa cultura agrava o trauma, 
pois, em primeiro lugar, culpa 
a mulher e não o estuprador. 
Isso se expressa em questiona¬ 
mentos como “que roupa você 
estava vestindo? O que estava 
fazendo sozinha nesse lugar?”. 
Ou conselhos como: “se não 
estivesse ali, não teria acon¬ 
tecido 

Essa cultura naturaliza o 
estupro e dificulta que seja vis¬ 
to como crime. O caso aqui é 
emblemático. Apesar de o ví¬ 
deo mostrar a menina nua e 
inconsciente sendo manipula¬ 
da pelos agressores, o delega¬ 
do considerou que não havia 
prova de estupro. A estupidez 
foi grande e gerou muita re¬ 
volta. Dada a repercussão, o 
delegado do caso foi afastado. 
O primeiro agressor foi preso 
dez dias após o crime, seis já 
foram identificados e ainda há 
mais nove sendo investigados. 
Agora, a polícia trabalha com a 
confirmação de estupro e está 
buscando ver a intensidade, ou 
seja, quantos agressores parti¬ 
ciparam da ação. 



ESTUPRO 


Drama das mulheres 
trabalhadoras 


Ser vítima de um estupro é 
um dos maiores medos de toda 
mulher e um grave problema no 
país. A cada 12 minutos, uma 
mulher é estuprada! A cada hora, 
são cinco mulheres. É isso mes¬ 
mo: você não leu errado. Isso sem 
considerar os casos que não che¬ 
gam a ser notificados por medo 
ou vergonha da vítima. Estima-se 
que o número seja maior. 

Segundo o Instituto de Pesqui¬ 
sa Econômica Aplicada (Ipea), 15 
mulheres são mortas por dia pela 
violência machista. Grande par¬ 
te são jovens (54%), e a maioria 


(61%), negras. Só em 2014, mais 
de 47 mil mulheres foram vítimas 
de estupro. Duas em cada três 
vítimas de violência doméstica 
atendidas no SUS são mulheres. 
Esses números sequer expressam 
a realidade. Estima-se que ape¬ 
nas 10% a 30% das vítimas de¬ 
nunciam. 

O crime de estupro, muitas 
vezes, é cometido por um amigo 
ou parceiro próximo. No caso 
da adolescente carioca, foi atra¬ 
ída por um ex-namorado. Ela foi 
dopada e abusada quando não 
poderia oferecer resistência. 



PELO FIM DO MACHISMO 


Contra a cultura do estupro 


A violência contra a mulher 
é reflexo do machismo, e suas 
consequências são piores para 
as trabalhadoras e pobres que 
dependem das políticas do Es¬ 
tado. A Lei Maria da Penha, por 
exemplo, que completa dez anos 
este ano é limitada pela falta de 
estrutura. Atualmente, menos 
de 10% dos municípios brasi¬ 
leiros contam com delegacias 
especializadas e pouco mais 
de 1% com casas-abrigo. Nes¬ 
se cenário, serão necessários 
mais de 300 anos para que haja 
pelo menos uma delegacia da 
mulher por município e mais 
de mil para que cada um con¬ 
te com um juizado especial ou 
vara adaptada. 


Seria possível, porém, cons¬ 
truir centros de referência para 
que as mulheres pudessem re¬ 
correr a profissionais especiali¬ 
zados, realizar campanhas con¬ 
tra a violência, desmistificar a 
cultura do estupro e criar uma 
rede de atendimento à mulher 
em todos os municípios com pelo 
menos 20 mil habitantes caso 
fosse investido 1% do PIB ao ano 
para o combate à violência. 

Em dez anos de mandato do 
PT, segundo estudo do Institu¬ 
to Latino-Americano de Estu¬ 
dos Socioeconômicos (Ilaese) 
e o Movimento Mulheres em 
Luta (MML), foi investido uma 
média de R$ 0,26 por mulher 
por ano. Enquanto isso, foram 


bilhões aos banqueiros e para 
a dívida externa. 

Temer segue a mesma linha. 
Recém assumiu e terminou de 
enterrar a secretaria de mulheres 
ao fechar o ministério dos direi¬ 
tos humanos, que incorporava a 
pasta desde que Dilma retirou 
seu status de ministério. Após a 
repercussão do caso da jovem ca¬ 
rioca, anunciou que fará medidas 
de proteção à mulher. De onde 
vem o, dinheiro ninguém sabe. 

Já o Congresso, na contramão 
dos interesses de trabalhadores 
e trabalhadoras, aprovou na Co¬ 
missão de Constituição e Justiça, 
o PL 5069, de Eduardo Cunha 
(PMDB), que dificulta o atendi¬ 
mento às vítimas de estupros. 


Joven vítima do crime bárbaro do Rio deixa o hospital acompanhada de sua avó 


EXEMPLO ÍNDIA 


Ir às ruas contra os estupros 


É preciso uma grande luta em 
defesa dos interesses das mulhe¬ 
res trabalhadoras contra os estu¬ 
pros e a violência. 

Em 2012, uma grande mobili¬ 
zação se levantou na índia contra 


os estupros, mobilizando homens 
e mulheres. É hora de sairmos às 
ruas de nosso país, unindo ho¬ 
mens e mulheres trabalhadores, 
para exigir a punição dos estu¬ 
pradores e medidas para comba¬ 


ter a violência contra a mulher. 
As entidades sindicais precisam 
repudiar essa agressão e levan¬ 
tar esta bandeira. Fora todos que 
oprimem e exploram as mulheres 
trabalhadoras! 
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NEM VEM! 

Plano Temer: Uma pancada na 

Fora Temer! Fora todos eles! Eleições gerais com novas regras 



a DIEGO CRUZ, 
DA REDAÇÃO 


M o final de maio, o pre¬ 
sidente interino Michel 
Temer (PMDB) e o mi¬ 
nistro da Fazenda, Henrique Mei- 
relles, anunciaram o plano para 
a economia. Os argumentos pa¬ 
recem sérios: conter o déficit pú¬ 
blico, ou seja, reduzir o rombo 
que o governo estaria tendo por 
conta de seus gastos. O remédio 
para isso é amargo: reforma da 
Previdência e cortes drásticos em 
Saúde e Educação. 

Isso é o que está sendo vendi¬ 
do pelo governo e por boa parte 
da imprensa. A realidade, porém, 
é outra. Com o aprofundamen¬ 
to da crise, o governo quer tirar 
ainda mais dinheiro das aposen¬ 
tadorias e das áreas sociais para 
entregar aos banqueiros. Para 
isso, inventa a mentira de que o 
governo gasta demais. De fato, 
gasta demais: com o pagamento 
dos juros da dívida que conso¬ 
me quase metade do orçamento 
do governo. 

DESENTERRANDO OS 
PROJETOS DE DILMA 

Temer e Meirelles não estão 
reinventando a roda. O proje¬ 
to que apresentam agora nada 
mais é do que uma versão atua¬ 
lizada das medidas anunciadas 
pelo governo Dilma no início do 
ano. Com o aprofundamento da 
crise política, elas ficaram pa¬ 


radas no Congresso. Mas o que 
pretendiam? Primeiro, a reforma 
da Previdência, impondo a ida¬ 
de mínima. Depois, uma lei para 
limitar os gastos públicos. Para 
isso, estabeleciam vários gatilhos 
acionados cada vez que os gas¬ 
tos ultrapassassem determinado 
teto. As medidas acionadas iam 
da suspensão de novos concur¬ 
sos públicos à revogação do re¬ 
ajuste do salário mínimo. 

Pois bem. Além da reforma 
da Previdência, o pacotaço de 
maldades de Meirelles e Temer 
é praticamente a mesma coisa. 
A diferença é que, ao invés de 
impor os tais gatilhos, cria uma 
regra que é a seguinte: os gastos 
públicos não podem crescer mais 
que a inflação do ano anterior. 
Na prática, prevê uma redução 
de 1,5% a 2% nas despesas em 
relação ao Produto Interno Bruto 
(PIB), soma de todas as riquezas 
produzidas no país. Parece pou¬ 


co? Pois isso representaria um 
verdadeiro colapso na saúde e 
na educação pública. 

Hoje, o governo federal é obri¬ 
gado a gastar com saúde o mes¬ 
mo que foi gasto no ano anterior 
mais a variação do PIB. Se o PIB 
crescer, digamos, 1%, isso deve 
se refletir no orçamento da Saú¬ 
de. Na Educação, tem de gastar 
pelo menos 18% da arrecadação. 
Na prática, nem isso acontece, já 
que existem mecanismos como 
a Desvinculação das Receitas da 
União (DRU), que já desviam re¬ 
cursos para o pagamento da dí¬ 
vida. Temer e Meirelles querem 
simplesmente acabar com qual¬ 
quer tipo de vinculação. 

As coisas não param por aí. 
Também querem acabar com a 
vinculação de benefícios como 
o Bolsa Família, pensões e apo¬ 
sentadorias do salário mínimo. 
Tudo isso para manter o bolsa 
banqueiro. 



PACOTE DE 

MALDADES DE TEMER 
E MEIRELLES 



• Reforma da Previdência com idade mínima de 

65 anos 

O 

• Limitação dos gastos públicos (redução de até 

2% dos gastos a partir do ano que vem) 

© 

• Fim do percentual mínimo investido em saúde e 

educação 



• Desvinculação do Bolsa Família e das 
aposentadorias do reajuste do salário mínimo 



• Fim da obrigação de que a Petrobras participe 
da exploração do Pré-sal e que conte com pelo 
menos 30% na formação de grupos para a isso 


JÁ VI ISSO ANTES 


Continuidade da política econômica de Dilma 


Não é por menos que o mi¬ 
nistro da Fazenda de Temer é 
o mesmo que Lula defendia 
para Dilma. A política econô¬ 
mica é a mesma, e o sentido 
também: fazer com que os tra¬ 
balhadores e a grande maioria 
da população arquem com os 
custos da crise. Na propagan¬ 
da do governo e da imprensa, 
dizem que as medidas são do¬ 
lorosas e que todos devem dar 
sua parte. Na prática, são os 


pobres que pagam toda a con¬ 
ta, e ela é bem grande. 

Além das medidas que o 
governo Temer anunciou no fi¬ 
nal de maio, Meirelles promete 
aos banqueiros uma reforma 
que flexibilize ainda mais os 
direitos trabalhistas. Para isso, 
também não são nada criati¬ 
vos. A ideia é utilizar o Pro¬ 
grama de Proteção ao Empre¬ 
go (PPE) elaborado pela CUT 
e implementado pelo governo 


Dilma que estabelece a redu¬ 
ção dos salários dos trabalha¬ 
dores às empresas que aderem 
ao programa. 

Outra medida na manga 
de Meirelles é a total entre¬ 
ga do petróleo brasileiro às 
petroleiras estrangeiras. Aqui 
também há continuidade, já 
que o modelo de partilha es¬ 
tabelecido pelo PT já dedica¬ 
va grande parte do Pré-sal às 
estrangeiras. 



Henrique Meirelles , ministro da Fazenda de Michel Temer 
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cabeca nos trabamadores 


EFEITO DOMINÓ 


Não vai ficar nada! 



Fabiano Silveira, ex-ministro da Transparência, pediu demissão 
após vazamento de áudio 


"Cai o Rei de espadas / Cai o 
Rei de ouros / Cai o Rei de paus / 
Cai, não fica nada". O governo de 
Michel Temer mal começou e já 
se parece com a música de Ivan 


CONTA OUTRA 


Lins, imortalizado por Elis Regi¬ 
na. Com menos de 20 dias de go¬ 
verno, Temer já viu dois de seus 
ministros caírem e uma crise que 
não tem horizonte para acabar. 


O primeiro terremoto enfren¬ 
tado por Temer começou com a 
revelação de diálogos gravados 
pelo ex-presidente da Transpetro, 
Sérgio Machado, com figurões do 
governo. Enrolado com a Lava 
Jato, Machado não é exatamente 
uma figura central do governo. 
O problema são as pessoas com 
que ele conversa e as tramoias 
que são ditas. 

O primeiro a cair foi o pre¬ 
sidente do PMDB e ministro do 
Planejamento, Romero Jucá, 
braço direito de Temer e arti- 
culador da votação do impea- 
chment de Dilma. Jucá, ex-líder 
do governo do PT no Congres¬ 
so, foi pego em gravações tra¬ 
mando para se safar da Lava 
Jato. Jucá diz, com todas as 
letras, que deveriam trabalhar 
para trocar o governo e “ estan¬ 
car a sangria da Lava Jato". 

RAPOSA TOMANDO CONTA DO 
GALINHEIRO 

O segundo a rodar foi o mi¬ 
nistro da Transparência, Fis¬ 


calização e Controle, Fabiano 
Silveira. Na conversa, o minis¬ 
tro que deveria zelar pela luta 
contra a corrupção orienta o 
presidente do Senado, Renan 
Calheiros (PMDB), e o próprio 
Machado, em como se safar 
das investigações. 

Em outra conversa, desta 
vez de Renan com Machado, 
o presidente do Senado afir¬ 
ma que Silveira, então inte¬ 
grante do Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ), esteve com 
investigadores da Lava Jato 
para se inteirar de como an¬ 
dam as coisas. 

O ministro espertalhão que 
deveria zelar pela ética foi obri¬ 
gado a pedir demissão à reve¬ 
lia de Temer. 

O efeito dominó que vem 
derrubando um a um os ho¬ 
mens de Temer mostra a fra¬ 
gilidade desse governo, forma¬ 
do por um bando de corruptos 
sem a menor legitimidade e re¬ 
pudiado pelo povo. A exemplo 
do próprio Temer. 


Um golpe a favor de Lula e do governo Dilma? 


As gravações que vem sen¬ 
do reveladas estão sendo uti¬ 
lizadas pelo PT e setores liga¬ 
dos a ele para provar a tese do 
golpe. Mas elas mostram jus¬ 
to o oposto. Na gravação que 
mostra a conversa entre Ro¬ 
mero Jucá e Sérgio Machado, 
por exemplo, o ex-presidente da 
Transpetro diz de forma escan¬ 
carada que a ideia de trocar o 
governo visava safar todos os 
corruptos, incluindo o próprio 
governo e Lula. 

Na conversa, falam que o 
melhor era Dilma renunciar 
ou se licenciar, por causa de 
toda a crise ao seu redor. “O 
Michel forma um governo de 
união nacional , faz um gran¬ 


de acordo, protege o Lula, pro¬ 
tege todo mundo. Esse país vol¬ 
ta á calma, ninguém aguenta 
mais", chega a dizer Machado. 
Ou seja, o impeachment era a 
pior das soluções. 

Já em outro diálogo, desta 
vez com o dedo-duro e Renan 
Calheiros, eles defendem que 
Lula assuma a Casa Civil para 
debelar a crise política. "Tem 
que botar o Lula", diz Renan. 
"Aí o Lula tem que assumir a 
Casa Civil e ser o primeiro mi¬ 
nistro, esse é o governo", res¬ 
ponde Machado. 

Estranho esse golpe em que 
os golpistas tramam a defesa 
do governo supostamente gol¬ 
peado. 



O QUE FAZER? 


Que os ricos 
paguem 
pela crise 

Não pode ser que sejamos 
nós, trabalhadores, que pa¬ 
guemos por mais esta crise. 
Que os ricos, que criaram a 
crise, paguem por ela! Ao in¬ 
vés de reformas que nos ti¬ 
ram direitos e arrocho, deve¬ 
mos lutar por empregos e sa¬ 
lários, ocupando as empresas 
que demitirem e exigindo sua 
estatização sem indenização. 

Contra a precarização 
cada vez maior da Saúde e 
da Educação, temos de exigir 
serviços públicos gratuitos e 
de qualidade. Isso só é pos¬ 
sível se pararmos de pagar 
essa dívida aos banqueiros 
e proibirmos a remessa de 
lucros. É o dinheiro de nos¬ 
so trabalho que acaba cain¬ 
do no bolso deles. Ao invés 
disso, devemos investir esses 
recursos nas áreas sociais e 
em obras públicas, comba¬ 
tendo o desemprego. 

Ao invés de Plano de Pro¬ 
teção ao Emprego (PPE) e 
redução de salários, vamos 
lutar pelo aumento geral dos 
salários, incluindo o salário 
mínimo. Contra a entrega 
da Petrobras, exigimos uma 
Petrobras 100% estatal sob 
controle dos trabalhadores. 

GOVERNO DOS 
TRABALHADORES 

Só vamos mudar de fato a 
nossa vida, porém, botando 
abaixo todo esse governo e 
o Congresso e construindo, 
desde abaixo, um governo 
socialista dos trabalhadores, 
formado por conselhos po¬ 
pulares construídos nas lu¬ 
tas. Os trabalhadores, que 
são os que constroem todas 
as riquezas, devem governar, 
e não esse bando de corrup¬ 
tos e parasitas que estão no 
poder. 
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LUTA DE CLASSES NA FRANÇA 

Mobilização contra lei anti 

França é palco de uma a batalha da classe trabalhadora contra a reforma do Código do Trabalho, parecido c 



Estudantes se somaram d luta dos trabalhadores contra a reforma trabalhista de Hollande 


a JEFERSON CHOMA, 
DA REDAÇÃO 


A chamada Lei Khomri 
(em referência a mi¬ 
nistra do Trabalho, 
Myriam El Khomri), proposta 
pelo presidente francês Fran- 
çois Hollande, quer acabar com 
direitos históricos do povo e 
dos trabalhadores franceses. As 
medidas facilitam os patrões a 
demitirem os trabalhadores e 
flexibilizam os acordos coleti¬ 
vos (leia ao lado). 

A resposta dos trabalhado¬ 
res tem sido uma poderosa re¬ 
sistência aos planos do governo. 
Desde março, manifestações 
reunem cada vez mais traba¬ 
lhadores assalariados, jovens 
e parte das classes médias ir¬ 
ritada com a reforma nas leis 
trabalhistas. 

Outra fonte de profunda in¬ 
satisfação é o Estado de Emer¬ 
gência decretado pelo gover¬ 
no, que restringe as liberdades 
democráticas. Essa medida foi 
adotada após os atentados ter¬ 
roristas de Paris, em novembro 
de 2015. O Estado de Emergên¬ 
cia restringe a circulação de 
pessoas e o fechamento de lu¬ 
gares públicos para evitar en¬ 
contros e assembleias públi¬ 
cas. O Estado de Emergência 
representa uma ameaça à classe 


trabalhadora e pode ser usado 
como recurso para reprimir a 
luta contra a reforma antitra- 
balhista. 

MAIO QUENTE 

Na última semana de maio, 
piquetes bloquearam refinarias 
em greve por tempo indetermi¬ 
nado. As ações provocaram o 
desabastecimento dos postos de 
gasolina em todo o país. 


No dia 25 de maio, traba¬ 
lhadores das usinas nuclea¬ 
res votaram greve por tem¬ 
po indeterminado. Essa pa¬ 
ralisação atinge 19 usinas do 
país, das quais depende 75% 
da produção de eletricidade. 
Ainda no dia 25, a Federação 
de Trabalhadores da Indús¬ 
tria do Livro, do Papel e da 
Comunicação (Filpac) blo¬ 
queou a impressão dos jor¬ 


nais de abrangência nacional. 
A única exceção foi o jornal 
UHumanité, que aceitou pu¬ 
blicar uma matéria em que 
explicava as razões da luta 
contra a Lei do Trabalho. A 
reação dos barões da gran¬ 
de impressa foi dura, dizendo 
que o bloqueio foi "um ataque 
d liberdade de expressão ”. A 
imensa maioria defende a re¬ 
forma trabalhista do governo. 


300 MIL NAS RUAS 

Em 26 de maio, 300 mil 
pessoas foram mobilizadas 
em todo o país de acordo com 
a CGT, principal sindicato da 
França. 

Três sindicatos, entre eles 
a CGT e o Solidaires, e três 
organizações de estudantes, 
agrupados no Inter-Union, 
chamaram um dia de parali¬ 
sação e já convocaram uma 
nova greve para 14 de junho 
se o governo não retirar o pro¬ 
jeto de lei de reforma anti- 
trabalhista. Para se ter uma 
ideia, o governo quer impor 
o projeto com um decreto, 
sem fazer o debate na Assem¬ 
bleia Nacional, o Congresso 
francês. Esta é a democracia 
francesa como celebrado pe¬ 
los políticos europeus. 

A greve tem uma for¬ 
te presença operária. Além 
de caminhoneiros, paralisa¬ 
ram ferroviários, motoristas 
e trabalhadores do setor da 
energia. Metalúrgicos de em¬ 
presas como Arcelor metal e 
Iveco participaram da greve, 
bem como a química multina¬ 
cional Michelin. Os líderes do 
movimento prometem “ quei¬ 
mar o país” durante o Cam¬ 
peonato Europeu, que começa 
em 10 de junho. 


REJEIÇÃO 


Hollande: 

Quando Hollande foi eleito 
presidente da França, muitos se¬ 
tores da esquerda chegaram a 
sugerir que ele seria um contra¬ 
ponto à política de austeridade 
defendida pelo governo alemão 
de Ângela Merkel para a Europa. 
Não foi o que aconteceu. Hollan¬ 
de e seu partido, que de socialis¬ 
ta não tem nada, se propuseram 
apenas a executar as tradicionais 
políticas neoliberais que colocam 
a conta da crise econômica nas 
costas dos trabalhadores. 

A questão é que a reforma 
trabalhista é uma exigência da 


de joelhos para atender aos capitalistas 


União Europeia (UE) para que a 
França implemente políticas de 
austeridade, reduza seu déficit 
público e aumente os lucros do 
capital financeiro franco-alemão 
e dos grandes empresários. 

A oposição conservadora do 
Partido Republicano e o ex-pre¬ 
sidente Nicolas Sarkozy defen¬ 
dem a repressão contra os ma¬ 
nifestantes. Disseram, também, 
que os trabalhadores do setor 
produtivo que paralisarem suas 
funções devem ter seus salá¬ 
rios cortados e devem ser pro¬ 
cessados. 


É preciso derrotar todos 
eles. A onda de protestos im¬ 
pôs uma crise política dentro 
do governo com a divisão in¬ 
terna entre os deputados do 
Partido Socialista de Hollan¬ 
de. Muitos disseram que vota¬ 
riam contra a lei. A populari¬ 
dade do governo francês está 
no chão, mas tudo isso não foi 
suficiente para Hollande suavi¬ 
zar o discurso. O governo diz 
que vai aprovar a lei até julho, 
mostrando sua submissão aos 
interesses da grande burguesia 
francesa e europeia. 



François Hollande , presidente da França 













trabalhista sacode frança 

om a CLT do Brasil 
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Manifestação da CGT contra a reforma 


COMO É A REFORMA TRABALHISTA 
PROPOSTA NA FRANÇA 



• Aumento de semanas consecutivas nas quais os 
trabalhadores podem trabalhar por 44 ou 46 horas. Fim 
da jornada semanal de 36 horas. 

• Aumento da duração do trabalho noturno. 

• Fim de um valor mínimo para indenização em demissão 
sem justa causa. 

• 0 artigo 2 da Lei prioriza acordos a serem negociados 
em empresas em detrimento dos acordos coletivos. 
Esses, com negociação anual, passam a ser negociados 
a cada três anos. A duração máxima de acordos 
coletivos será de cinco anos sem garantia de retenção 
dos direitos adquiridos. 


ANÁLISE 


Greve geral para 
derrotar ataques 


A situação política na 
França, especialmente a 
partir de maio, com a en¬ 
trada em cena do movimen¬ 
to operário ao lado do mo¬ 
vimento estudantil, adqui¬ 
re contornos de uma bata¬ 
lha dramática. A França vive 
um estado de emergência 
desde os ataques terroristas 
recentes, com uma onda de 
islamofobia e o crescimento 
eleitoral da extrema direita. 
Apenas a classe trabalhado¬ 
ra organizada pode mudar o 
curso dos acontecimentos e 
derrotar a reforma trabalhis¬ 
ta de Hollande. 

O governo e a grande 
mídia dizem que a sociedade 
está refém de uma minoria. 
Mas pesquisas mostram que 
62% das pessoas consulta¬ 
das consideraram justificado 
0 movimento de luta contra a 
reforma antitrabalhista. 

O futuro depende do 
papel decisivo que terá a mo¬ 
bilização da classe trabalha¬ 
dora, que tem nas suas mãos 
os principais setores da eco¬ 
nomia. As ocupações de fá¬ 
bricas e usinas colocam a 
questão do controle operá¬ 
rio da produção. É preciso 
ampliar as ocupações de fá¬ 


brica e convocar uma greve 
geral por tempo indetermi¬ 
nado para derrotar o gover¬ 
no Hollande. Entretanto, as 
principais centrais sindi¬ 
cais, como a CGT e a Force 
Ouvrière (FO), se recusam 
a chamar uma greve geral. 
É importante lembrar que 
a burocracia sindical tinha 
anunciado um dia de ação 
para 31 de março que, na 
prática, suspenderia a resis¬ 
tência contra a reforma du¬ 
rante um mês. Contudo, sob 
pressão das bases, as cen¬ 
trais sindicais foram obriga¬ 
das a chamar uma paralisa¬ 
ção no dia 9 de março. 

A luta de trabalhadores 
assalariados, operários e 
estudantes franceses mos¬ 
tram para todo o mundo, 
particularmente para a 
classe trabalhadora brasilei¬ 
ra, qual é caminho que de¬ 
vemos seguir. É um exem¬ 
plo de como devemos lutar 
contra o governo Temer e 
seu pacote de maldades. 
A batalha contra a refor¬ 
ma do Código do Trabalho 
é decisiva e vai influenciar 
a luta de classes em todo o 
mundo. Por isso, a luta na 
França também é nossa. 
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CSP-CONLUTAS 

Reunião nacional prepara 
luta contra ataques de Temer 



A CSP-Conlutas realizou, entre os dias 
27 e 29 de maio, mais uma reunião da 
sua Coordenação Nacional. Foi uma 
reunião muito representativa, com 225 
participantes credenciados, sendo 106 
representantes com direito a voto. 

Foram mais de 80 entidades filiadas, 
a maioria do movimento sindical, mas 
com boa representação dos movimentos 
populares, da juventude e de 
movimentos de luta contra a opressão. 

A reunião contou, ainda, com convidados 
de organizações que não compõem 
a central, como a Unidos Pra Lutar, 
Combate Classista/CST e a Pastoral 
Operária. Os convidados falaram nos 
debates. A reunião foi dedicada ao 
histórico dirigente dos metalúrgicos de 
São Paulo, membro da Pastoral Operária, 
recém falecido, Waldemar Rossi. 


CSP-CONLUTAS DEFENDE 

Fora Temer! 


Os debates principais 
se concentraram na aná¬ 
lise da situação política do 
país após o afastamento da 
presidente Dilma Rousseff 
e as tarefas colocadas para 
as organizações da classe 
trabalhadora. 

O debate foi intenso e 
muito rico. A resolução 
principal de conjuntura, 
com diversos destaques 
apresentados, foi votada 
com apenas dois votos con¬ 
trários. No debate dos des¬ 
taques, vários foram incor¬ 
porados e a maioria das vo¬ 
tações, quando não houve 
acordo, teve as propostas 
aprovadas com amplíssi¬ 
ma maioria dos votos, re¬ 
velando uma unidade inter¬ 
na maior da central nesse 
momento tão tenso da luta 
de classes em nosso país. 

Um dos debates mais 
intensos foi sobre se está 
ocorrendo um golpe de Es¬ 


tado no Brasil, posição defendi¬ 
da por setores do PSOL, mino¬ 
ritários entre os militantes des¬ 
se partido na reunião, e pelo 
Movimento Revolucionário de 
Trabalhadores (MRT). 

A resolução da reunião é 
categórica: “ Parte das organi¬ 
zações da esquerda assumiu 
essa posição (que há um golpe 
em curso), o que consideramos 
um equívoco. Diante de um go¬ 
verno indefensável , na impossi¬ 
bilidade de mobilizar para de¬ 
fender as conquistas que não 
vieram com esse governo (go¬ 
verno Dilma/PT) restou agitar 
o espantalho da ‘ameaça à de¬ 
mocracia 

A CSP-Conlutas vai se co¬ 
locar na linha de frente do 
enfrentamento ao governo 
Temer, pela sua derrubada e 
pela unidade ampla nas mo¬ 
bilizações, mas não partici¬ 
pará das ações que visem de¬ 
fender a volta de Dilma, como 
os atos do dia 10 de junho 


que as Frentes Brasil Popu¬ 
lar e Povo Sem Medo estão 
convocando. 

Nesse sentido, adotou como 
bandeiras de luta para a ação 
imediata “Fora Temer ; todos os 
corruptos e os reacionários do 
Congresso. Por um governo dos 
trabalhadores , sem patrões. Em 
defesa da greve geral pra derro¬ 
tar o ajuste de Temer". 

O chamado a eleições ge¬ 
rais já poderá ser incluído e 
adotado pelas entidades, se¬ 
ções da CSP-Conlutas e mo¬ 
vimentos que já tenham acu¬ 
mulado e deliberado sobre 
esse tema. 

Dessa forma, com um am¬ 
plo debate, muita democracia 
e respeito às divergências ain¬ 
da existentes entre as orga¬ 
nizações, a reunião alcançou 
um acordo importante que 
arma nossa classe trabalha¬ 
dora, a juventude e o povo 
do país para a luta contra o 
governo Temer. 


GREVES E MOBILIZAÇÕES 


Apoiar todas as lutas 


Um dos pontos altos da 
reunião foi o painel sobre as 
lutas que estão sendo trava¬ 
das no país com a partici¬ 
pação de servidores públi¬ 
cos, trabalhadoras da edu¬ 
cação, lideranças do movi¬ 
mento popular, petroleiros e 
do movimento de ocupação 


das escolas. Foram apresen¬ 
tados muitos vídeos, e mui¬ 
tos dirigentes dessas lutas 
falaram. 

A militância da CSP- 
-Conlutas vai continuar 
firme participando das lu¬ 
tas e terá a iniciativa da sua 
unificação nos estados e re¬ 


giões com plenárias, atos 
conjuntos e manifestações. 
Um dia nacional de lutas já 
está sendo organizado para 
16 de junho e, também, a 
construção de manifesta¬ 
ções durante as Olimpíadas 
do Rio de janeiro, de 5 a 21 
de agosto. 


MULHERES 


Por todas elas 


A CSP-Conlutas partici¬ 
pará do ato “Por todas elas” 
em repúdio à cultura do es¬ 
tupro e em repúdio ao cruel 
e repulsivo caso de estupro 
coletivo contra uma jovem 


garota ocorrido no Rio de 
Janeiro. Os atos vão ocorrer 
simultaneamente em diver¬ 
sos estados, dentre eles São 
Paulo, Rio de Janeiro e Mi¬ 
nas Gerais. 
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Com um amplo debate, muita democracia e respeito às divergências, a reunião serviu para armar a 
nossa classe trabalhadora, a juventude e o povo para a luta contra o governo Temer 


HOMENAGEM 



WALDEMARROSSI 

A reunião foi dedicada ao histórico dirigente dos metalúrgicos de São Paulo, 
membro da Pastoral Operária, recém falecido, Waldemar Rossi 


16 DE JUNHO 

Todos ao dia nacional de 
lutas contra os ataques 



CSP-Conlutas no dia I o de maio na Paulista 


O funcionalismo fede¬ 
ral organiza, para o dia 16 
de junho, um dia nacional 
de lutas contra os ataques 
do governo, a reforma da 
Previdência e o Projeto de 
Lei Constitucional 257 so¬ 
bre o ajuste fiscal, que está 
arrebentando com os ser¬ 
viços públicos e as condi¬ 
ções de vida dos servidores. 
No mesmo dia, em Brasília, 
acontece a abertura do Se¬ 
gundo Encontro Nacional 
da Educação (ENE). 

A Coordenação Nacio¬ 
nal da CSP-Conlutas deci¬ 
diu, nesta data, fortalecer 
os atos nos estados, mas, 
principalmente, a partici¬ 
pação dos ativistas nas ca¬ 


ravanas dos dois eventos em 
Brasília. Por isso, vai propor 
que tudo se unifique numa 
grande marcha nacional nes¬ 
ta dia, em Brasília. Essa é a 
tarefa imediata dos ativistas 
da CSP-Conlutas. 

Antes disso, no dia 6 de 
junho, acontece, na Fundi¬ 
ção Progresso, Rio de Janei¬ 
ro, o lançamento nacional da 
campanha em defesa das em¬ 
presas públicas e dos servi¬ 
ços públicos, por iniciativa do 
Comitê Nacional em Defesa 
das Empresas Públicas, que 
reúne centenas de entidades 
e representantes dos movi¬ 
mentos social e sindical. Na 
ocasião, a CSP-Conlutas leva¬ 
rá suas propostas. 


NEM TEMER, NEM DUMA 

Os trabalhadores precisam de uma 


A CUT acaba de lançar o 
chamado à construção de uma 
greve geral contra o suposto 
golpe e pela volta de Dilma. 
Anunciou, ainda, a proposta 
de realizar, com CTB, Intersin- 
dical e setores de outras orga¬ 
nizações, o “Encontro de Sin¬ 
dicalistas contra o golpe e em 
defesa dos direitos”. 

A posição da CUT precisa 
ser derrotada, pois divide a 
classe trabalhadora e alimen¬ 
ta ilusões de que o governo do 
PT pode parar o ajuste fiscal, 
o que é uma mentira. Na ver¬ 
dade, a iniciativa da CUT olha 


para 2018, para uma eventu¬ 
al candidatura de Lula, e não 
para derrotar os ataques que 
os trabalhadores estão sofren¬ 
do dos patrões, do governo Te¬ 
mer e dos governos estaduais. 

A cenral governista difun¬ 
de a falsa ideia de que o go¬ 
verno Temer está fazendo o 
oposto do que Dilma faria se 
estivesse na Presidência, mas 
isso não é verdade. Os traba¬ 
lhadores queriam a saída de 
Dilma justamente porque es¬ 
tavam contra a agenda de ata¬ 
ques e retrocessos que o PT 
não conseguiu impor. 


Não é possível a unidade de¬ 
fendendo, junto com o “Fora Te¬ 
mer”, o “volta, Dilma”. A volta de 
Dilma é indefensável. Nenhum 
trabalhador vai se dispor a fazer 
greve para defender a volta do 
governo do PT. 

Como bem afirma a resolu¬ 
ção da CSP-Conlutas: “Nos exi¬ 
gimos da direção da CUT e das 
outras organizações que coloque¬ 
mos em marcha um plano de 
ação para enfrentar desde já os 
ataques do governo e do Con¬ 
gresso ”. A resolução continua: 
“Se a CUT e as demais organi¬ 
zações não aceitam esse nosso 


greve geral 

chamado à unidade para lutar ; 
significa que, na prática, apoiam 
os planos do governo Temer (...) 
Precisamos derrotar essa posi¬ 
ção, pois são projetos contrários 
aos interesses da população e dos 
trabalhadores impostos primeiro 
por Dilma e, agora, por Temer”. 

Nos próximos dias, será lan¬ 
çada pela CSP-Conlutas uma 
carta aberta dirigida às organi¬ 
zações sindicais e populares pela 
construção de uma mobilização 
comum e pela greve geral contra 
o governo Temer em torno aos 
eixos comuns de defesa dos di¬ 
reitos dos trabalhadores. 


SAIBA MAIS 


Raio X da 
reunião 

participantes 

credenciados 

106 representantes 

com direito a voto 

80 entidades filiadas do 
movimento sindical, 
popular, juventude e de 
luta contra a opressão 

Organizações convidadas: 
Unidos Pra Lutar, Combate 
Classista/CST e Pastoral 
Operária 
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VENEZUELA EM CRISE 

Maduro vai cair? 

A Venezuela está enfrentando sua maior crise econômica, política e social. 


a VICTOR QUIROGA, 
DA VENEZUELA 


D esvalorizações, aumento 
nos preços da gasolina, 
de serviços e de produ¬ 
tos para a alimentação só ser¬ 
vem para aprofundar o sofri¬ 
mento de grandes segmentos 
da população. A crise econô¬ 
mica global entrou com tudo 
no país. O governo chavista de 
Nicolás Maduro está em queda 
livre, sendo sustentado, princi¬ 
palmente, pelo apoio das Forças 


Armadas e pelo Partido Socialis¬ 
ta Unido da Venezuela (PSUV). 
Esta derrocada do chavismo é 
semelhante às que vêm sofren¬ 
do os vários governos chamados 
progressistas e supostamente de 
esquerda da América Latina. 
Será que estamos diante de uma 
direitização da América Latina? 

UMA CRISE SEM FIM 

A Venezuela tem uma das 
maiores reservas de petróleo do 
mundo. Durante os governos 
chavistas, entrou no país, por 


meio das exportações de petró¬ 
leo, cerca de US$ 1 trilhão de 
dólares. Durante vários anos, o 
preço do barril do petróleo foi de 
US$ 100. O país também possui 
reservas minerais muito gran¬ 
des de ouro, diamantes, coltan, 
ferro, bauxita etc. A Venezuela 
também tem uma das maiores 
siderúrgicas da América Lati¬ 
na, a Sidor, e várias indústrias 
de alumínio e importantes terras 
aráveis. Porém os trabalhadores 
lutam todos os dias para conse¬ 
guir comida. 


CRISE DE ABASTECIMENTO 


“Talvez hoje você coma, 
amanhã não sabemos" 



O venezuelano Carlos Son almoça num restaurante popular 


Esta frase está longe de ser um 
exagero. A Venezuela importa 70% 
dos produtos de estoque de alimen¬ 
tos e medicamentos. Apesar das re¬ 
ceitas do petróleo, não houve um 
desenvolvimento industrial nem 
investimento na agricultura para 
garantir a produção de alimentos. 

As importações são financia¬ 
das pelas exportações de petró¬ 
leo. Atualmente, a cada US$ 100 
dólares que entram no país, US$ 
96 são devidos às exportações de 
petróleo. Como os preços caem, 
as importações caíram acentua- 
damente. Assim, a escassez de 
alimentos saltou. Falta de tudo, de 


leite em pó, açúcar, café, massas, 
arroz até pasta de dente e sabone¬ 
te. Muitos produtos estão disponí¬ 
veis apenas no mercado clandes¬ 
tino que cobra 2.600% mais caro. 

As fila para obter produtos 
a preços oficiais duram quatro 
ou seis horas. A principal preo¬ 
cupação dos venezuelanos é se 
poderão comer. As brigas com 
a polícia e com a Guarda Nacio¬ 
nal são constantes, e os saques 
se generalizam. 

SALÁRIOS NÃO VALEM NADA 

De acordo com o Centro de 
Documentação e Análise So- 


| ciai da Federação Venezuela- 

g na de Professores (Cendas), no 

* ano passado, a cesta básica de 

| alimentos aumentou 718%, um 

| dado que é muito maior do que 

•g o estimado pelo FMI para todo o 

3 ano de 2016. Em abril, sofreu um 

| aumento de quase 30%, chegan- 

8 do a custar 184.906,35 bolívares. 

h Para se ter uma ideia, o salário 
o 

base médio é de pouco mais de 
33.600 bolívares. O consumo de 
carne, queijo e leite está sendo 
abandonado e substituído por 
proteína vegetal. 

A escassez, muitas vezes, 
cobra em vidas pela falta de me¬ 
dicamentos para tratamento do 
HIV e do câncer. Os hospitais 
estão sobrecarregados: carecem 
de suprimentos básicos, como 
sabão e luvas, e os pacientes de¬ 
vem obter esses insumos para 
serem atendidos. 

Além disso, o país sofre com 
o racionamento de água e de ele¬ 
tricidade. Na maior parte do país, 
há cortes de energia de três horas 
diárias. Por essa razão, a Sidor, 
com seus 15 mil trabalhadores, 
está paralisada. 

Tudo isso explica a opinião ge¬ 
neralizada na população de que 
esse governo tem de sair. 



Nicolás Maduro, presidente da Venezuela e herdeiro político de 
Hugo Chavez 


LUTAS CONTRA A CRISE 


Lutas contra a crise 


As lutas ainda estão mui¬ 
to dispersas. Há médicos em 
greve de fome contra os bai¬ 
xos salários e a situação críti¬ 
ca dos hospitais públicos. Há 
lutas nas universidades públi¬ 
cas pelo aumento dos salários 
e do orçamento. O mesmo se 
aplica aos professores do esta¬ 
do de Bolívar, ao sul do país, 
que realizam mobilizações e 
paralisações. Muitos morado¬ 
res se mobilizam contra cor¬ 
tes de energia e de água e con¬ 
tra a insegurança, trancando 
as ruas e avenidas. Há mui¬ 
tas reivindicações por acor¬ 
dos coletivos. Mas, até agora, 


os líderes sindicais, a grande 
maioria do PSUV, como os da 
Central Socialista Bolivaria- 
na e a Mesa da Unidade De¬ 
mocrática (MUD), que têm in¬ 
fluência sobre os sindicatos, 
não fazem nada para uni-los. 
Sequer apresentam um plano 
nacional de luta. 

Os trabalhadores não têm 
confiança na Mesa da Unida¬ 
de Democrática e em seus di¬ 
rigentes sindicais que estão 
muito desprestigiados, assim 
como o PSUV. Na maioria das 
vezes, são os sindicatos não 
controlados por essas organi¬ 
zações que fazem a resistência 
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LUTAS CONTRA A CRISE 


O MUD quer derrubar 
o governo? 


O governo afirma que um 
golpe está em curso e que há, 
inclusive, risco de uma possí¬ 
vel invasão ao país. Até ago¬ 
ra, porém, nada disso aconte¬ 
ceu. Por outro lado, a Mesa da 
Unidade Democrática (que re¬ 
úne partidos da oposição bur¬ 
guesa ao chavismo) e os seus 
representantes na Assembleia 
Nacional, o Congresso vene¬ 
zuelano, dizem que é preciso 
retirar Nicolás Maduro da Pre¬ 
sidência. Por isso, apresentam 
como saída um referendo re¬ 
vogatório e correram atrás das 
assinaturas necessárias para 
convocá-lo. Contudo, não há 
disposição para, efetivamen¬ 
te, realizarem tal plebiscito. 
Tentam utilizar essa propos¬ 
ta para forçar o governo a en¬ 
contrar uma saída negociada 
para a crise. 

Por outro lado, Maduro ra¬ 
dicalizou seu discurso e ques¬ 
tionou a continuidade da As¬ 
sembleia Nacional. O gover¬ 
no vem administrando o país 
com base em decretos como o 
de Emergência Econômica e o 


decreto sobre Estado de Emer¬ 
gência. Enquanto isso, os de¬ 
putados da MUD defendem na 
Organização dos Estados Ame¬ 
ricanos (OEA) a aplicação da 
Carta Democrática, que signi¬ 
ficaria a suspensão e a aplica¬ 
ção de sanções à Venezuela. 

Em meio à instabilidade po¬ 
lítica, os jornais noticiaram, no 
dia 28 de maio, que uma dele¬ 
gação viajará ao país para ten¬ 
tar um acordo entre oposição 
e governo. A delegação conta 
com os ex-presidentes José Ro- 
driguez Zapatero (Espanha), 
Leonel Fernandez (República 
Dominicana) e Manuel Tor- 
rijos (Panamá), entre outros 
participantes. Este diálogo é 
abençoado pelo imperialismo 
ianque. O secretário de Esta¬ 
do dos EUA, John Kerry, dis¬ 
cutiu com Zapatero uma pro¬ 
posta para facilitar o diálogo 
entre o governo e a oposição 
da Venezuela. 

Não sabemos se haverá al¬ 
gum acordo. Não está excluído 
que Maduro possa cair ou até 
ceder seu mandato para seu 


vice-presidente para, assim, 
manter o chavismo no poder. 

Mas, para além dos discur¬ 
sos e negociações, é claro que a 
MUD não se joga para qualquer 
mobilização que possa derru¬ 
bar o governo. Isso porque eles 
têm medo da mobilização po¬ 
pular que não podem contro¬ 
lar. Tampouco está em curso 
algum plano de golpe ou in¬ 
vasão do país fomentado pelos 
EUA. A luta entre os diferentes 
setores da burguesia do chavis¬ 
mo e do MUD não vai resolver 
os problemas trabalhadores. 

Por isso, os trabalhadores 
perderam suas expectativas na 
Assembleia Nacional. O fortale¬ 
cimento eleitoral do MUD não 
é parte de uma direitização da 
sociedade, mas é resultado de 
uma capitalização da crise e 
da paralisia do governo, além 
do fato de não existir uma al¬ 
ternativa à esquerda. 

O referendo revogatório é 
um direito constitucional do 
povo. Nas mãos do MUD, en¬ 
tretanto é uma ferramenta de 
chantagem e de negociação. 



O jornalista Jesus Chuo Torrealba , um dos principais líderes da oposição bruguesa 


CAMINHO 


Por uma saída 
independente, dos 
trabalhadores 


Confiamos que só a luta e 
a mobilização da classe traba¬ 
lhadora pode derrubar o gover¬ 
no Maduro. Para nós, são os 
próprios trabalhadores, com 
suas organizações de luta, que 
devem governar o país. 

Dessa forma, precisamos 
construir a unidade na luta 
contra o ajuste e os ataques. É 
necessário convocar uma gran¬ 
de plenária ou um Congresso 
Nacional da classe operária e 


dos setores populares para der¬ 
rotar o ajuste e construir a luta 
por aumento salarial, pela rein¬ 
tegração dos demitidos, em de¬ 
fesa dos direitos democráticos 
dos trabalhadores e de organi¬ 
zações populares, pelo fim do 
pagamento da dívida externa, 
pela nacionalização dos ban¬ 
cos e do comércio exterior, por 
uma indústria petrolífera 100% 
estatal, pela prisão dos corrup¬ 
tos e pela reforma agrária. 



VENEZUELA 


CARACAS 


População: 31703.000 
PIB: US$ 209 bilhões 
IDH: 0,762 (71 o ) 


FALTOU 

O papel da esquerda 


A esquerda não conseguiu 
construir uma alternativa inde¬ 
pendente para romper com a po¬ 
larização dos setores burgueses. 
Infelizmente, a grande maioria 
da esquerda apoiou o chavismo. 
Pouquíssimos se afastaram de 
sua influência política, como foi 
0 caso do Partido Socialismo y 
Libertad (PSL-UIT). Contudo, 
estes companheiros chamam, 
agora, uma confusa frente de 
resistência para lutar contra a 
crise. Uma frente que vai desde 
0 chavismo crítico (que inclui 
ex-funcionários chavistas) até a 
líder sindical Marcela Maspero 
da Union Nacional de los Tra- 
bajadores (Unete). Sua proposta 
é a convocação de uma Assem¬ 
bleia Constituinte. Já o Partido 


Comunista está aliado ao gover¬ 
no. Seus deputados dão apoio 
crítico a Maduro. Por outro lado, 
a organização Marea Socialis¬ 
ta, que estava dentro do PSUV 
até recentemente, agora defen¬ 
de resgatar o legado de Chávez 
e pede mais democracia. 

A Unidade Socialista dos 
Trabalhadores (ligada à LIT) 
afirma que é necessária a 
construção de uma política 
independente alternativa à 
burguesia. De outra forma, os 
trabalhadores acabarão, nova¬ 
mente, servindo de fantoches 
dos chavistas supostamente 
democráticos e críticos ao go¬ 
verno. Essa não é a saída para 
a crise. Muito menos o cami¬ 
nho para o socialismo. 
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EXEMPLO 

Ocupação da Prefeitura de 
Aracaju arranca vitoria 

Moradores da Ocupação Nasce a Esperança ocupam prefeitura e arrancam vitoria 



A grande mídia brasileira 
pouco falou, mas a pre¬ 
feitura de Aracaju, em 
Sergipe, foi ocupada por quatro 
dias pelos moradores da Ocupa¬ 
ção Nasce a Esperança, entre 23 
e 26 de maio. A ocupação conse¬ 
guiu uma grande vitória. 

A prefeitura de Aracaju, 
encabeçada por João Alves 
(DEM), há meses vinha bus¬ 
cando formas de despejar os 
ocupantes de um terreno que 
estava há 30 anos abandona¬ 
do no bairro Santa Maria, na 
periferia do município. Mas, 
diante da ocupação, foi obri¬ 
gada a ceder à força da luta 
e garantir o auxílio-moradia 
para 126 famílias que partici¬ 
param do protesto. 

Foram quatro dias de mui¬ 
tas dificuldades e lutas. A pre¬ 


feitura apostou na repressão. 
Primeiro cortou a água e dei¬ 
xou os ocupantes por cerca de 
30 horas sem comida. Somen¬ 
te após uma forte resistência 
diante de uma ação repressi¬ 
va desproporcional da Guarda 
Municipal, os ocupantes con¬ 
seguiram conquistar o direito à 
entrada de comida e materiais 
de higiene. 

A ocupação ganhou um 
grande apoio no município 
e foi destaque em toda a im¬ 
prensa local durante os qua¬ 
tro dias. Várias pessoas pas¬ 
savam para deixar contribui¬ 
ções aos ocupantes e prestar 
solidariedade. 

“Nós conseguimos mostrar 
que lutando é possível conse¬ 
guir um canto pra morar Ago¬ 
ra queremos continuar lutando 
porque a mesma prefeitura que 
reprimiu o pessoal na ocupação 
e que queria nos despejar dos 
barracos também constrói obras 


muito bonitas nas áreas nobres 
de Aracaju enquanto deixa o 
nosso bairro todo esburacado , 
cheio de lama e sem escolas e 
hospitais. Já aprendemos o ca¬ 
minho , vamos fazer muita luta 
pra melhorar também o nosso 
bairro ”, relatou Erílio, militan¬ 
te do PSTU e um dos coorde¬ 
nadores do Movimento Luta 
Popular no estado. 

A Ocupação Nasce a Es¬ 
perança é um exemplo para 
todos aqueles que enfrentam 
os governos tanto municipais 
quanto estaduais e o próprio 
governo federal, agora encabe¬ 
çado por Temer, que atacam os 
trabalhadores para beneficiar 
banqueiros e grandes empre¬ 
sários. É por isso que a grande 
mídia do país pouco noticiou 
a ação. Eles temem que uma 
luta como essa possa servir de 
lição a todos aqueles que resis¬ 
tem aos ataques do governo e 
lutam pelos nossos direitos. 



Ocupação da prefeitura de Aracaju 


PIAUÍ 

Ocupação da Assembleia Legislativa em defesa da educação 



/Tf I DANIEL SOLON, 
& DE TERESINA (PI) 


A greve de docentes, técni¬ 
cos-administrativos e estudan¬ 
tes da Universidade Estadu¬ 
al do Piauí (Uespi) completou 
um mês no último dia 18. Na 
data, ocorreu uma ocupação 
do Plenarinho da Assembleia 
Legislativa do Piauí, que teve 
uma forte e truculenta reação 
do presidente da Assembleia 
Legislativa, Themístocles Fi¬ 
lho (PMDB). Fiel ao governo de 
Wellington Dias (PT), ele man¬ 
dou cortar a energia e colocou 
um forte aparato policial mi¬ 
litares para impedir a entrada 
de água e alimentos no local. 

Isso não desanimou as 150 
pessoas que ocupavam a As¬ 
sembleia. O incentivo de es¬ 


tudantes, servidores e profes¬ 
sores grevistas que ficaram 
do lado de fora do Plenari¬ 
nho foi importantíssimo, as¬ 
sim como o apoio dos militan¬ 
tes da Anel, da CSP-Conlutas 
e do Sindicato dos Servidores 
Municipais (Sindserm). 

A falácia dos deputados e 
do governo sobre prioridade na 
educação cai por terra quan¬ 
do a Assembleia tem orçamen¬ 
to anual de R$ 100 milhões a 
mais que a Uespi. E tem mais: 
os arranjos feitos para ter na 
mão 27 dos 30 deputados esta¬ 
duais custam mais de R$ 700 
mil dos cofres estaduais. Ou 
seja: para privilégios de polí¬ 
ticos, para o agronegócio, para 
as empreiteiras e para o paga¬ 
mento da dívida pública não 
falta dinheiro. 


Sem dúvida, o dia 18 de 
maio foi um dos dias mais 
marcantes da greve, movi¬ 


mento que já contou com 
duas ocupações do Palácio 
de Karnak, sede do governo 


estadual. A ocupação da As¬ 
sembleia só terminou à noite, 
com a chegada do secretário 
estadual de Administração, 
que recebeu a pauta do mo¬ 
vimento. 

Somente com mobilização 
é possível derrotar a intransi¬ 
gência do governo Wellington 
Dias, que tem atacado ainda 
mais a educação pública com 
a militarização de diversas es¬ 
colas estaduais. 

Wellington Dias segue a 
mesma lógica de precariza- 
ção e terceirização da educa¬ 
ção que fez parte do governo 
petista de Dilma Rouseff (PT), 
continuada pelo governo inte¬ 
rino de Michel Temer (PMDB) 
e também do prefeito da ca¬ 
pital Teresina, Firmino Filho 
(PSDB). 
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VIVA A MERITOCRACIA! 


Michelzinho tem R$2 milhões 
em imóveis 



“Não pesnse em crise , traba¬ 
lhe ”, disse Michel Temer em seu 
primeiro discurso como presi¬ 
dente interino. E ele também 
deve dizer isso em casa, pois 
seu filho aprendeu bem. 

Michel Miguel Filho, o Mi¬ 
chelzinho, acabou de comple¬ 
tar sete anos agora em maio e 
já é proprietário de dois imó¬ 
veis. Juntos, eles superam o va¬ 
lor de R$2 milhões. Os imóveis 
são dois conjuntos comerciais 
no Itaim-Bibi, bairro nobre de 
São Paulo, sendo que um deles 
abriga o escritório político do 
pai, Michel Temer. 

Entretanto, na sua declara¬ 
ção de bens para as eleições de 
2014, o valor de cada conjun¬ 
to é de R$190 mil. Na mesma 
declaração, há outros imóveis 
subavaliados, ou seja, abaixo 
do preço. Há uma casa, tam¬ 
bém em São Paulo, declarada- 
em cerca de R$700 mil (valor 
de compra em 1998). Entretan¬ 
to, esse valor hoje chega próxi¬ 
mo aos R$3 milhões. 


O patrimônio de Temer 
também cresceu bastante des¬ 
de 2006. Naquele ano, quando 
Michel foi candidato a deputa¬ 
do federal, seu patrimônio de¬ 
clarado era de cera de R$2,3 mi¬ 
lhões. Em 2014, com todos es¬ 
ses imóveis subavaliados, Te¬ 


mer declarou à Justiça Eleitoral 
bens no valor de R$7,5 milhões. 

Ou seja, mesmo consideran¬ 
do a inflação do período, Mi¬ 
chel Temer aumentou em mais 
de 100% seu patrimônio. Mi¬ 
chel e Michelzinho devem tra¬ 
balhar muito mesmo. 


MENOSUM 


Mais um ministro corrupto 
é derrubado 



No dia 30 de maio, mais 
um do alto escalão de Temer 
foi derrubado. Fabiano Silvei¬ 
ra, que era ministro da Trans¬ 
parência, Fiscalização e Con¬ 
trole pediu demissão após o 
vazamento de uma conversa 
gravada por Sérgio Machado, 
um dos delatores da Lava Jato. 


Fabiano é o segundo ministro 
a cair em 19 dias de governo. 

Na conversa, Renan Calhei- 
ros afirma que Fabiano Silveira 
teria se reunido com integrantes 
da Lava Jato enquanto era con¬ 
selheiro do Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ) para obter infor¬ 
mações sobre as investigações. 


Antes de deixar o cargo, 
Fabiano foi alvo de uma sé¬ 
rie de protestos. Servidores 
federais chegaram a lavar a 
calçada na frente do Ministé¬ 
rio em protesto ao escândalo. 
Chefes regionais do ministério 
entregaram seus cargos con¬ 
tra a permanêncai de Silvei¬ 
ra no cargo. 

“Não há a menor condição 
de termos um ministro sob sus- 
peição como está o atual” , jus¬ 
tificou um deles. Houve, in¬ 
clusive, ameaça de uma gre¬ 
ve de todos os servidores da 
pasta pela exoneração do mi¬ 
nistro. 

Questionado sobre qual 
nome deveria ser indicado 
para ocupar o cargo, um alia¬ 
do de Temer brincou que pre¬ 
cisam achar alguém que “ nun¬ 
ca tenha conversado com Sér¬ 
gio Machado ”. 



CLOSE ERRADO 


O movimento Luta Popu¬ 
lar ocupou uma fazenda, no 
interior de São Paulo, na ci¬ 
dade de Monteiro Lobato. Em 
forma de homenagem, mais 
do que justa, o acampamento 
recebeu o nome Dirceu Tra¬ 
vesso, o nosso Didi, militante 
histórico do PSTU. 

Didi dedicou sua vida à 
construção do partido revolu¬ 


cionário e ao projeto socialista 
no Brasil e no mundo. Faleceu 
em setembro de 2014 em de¬ 
corrência de um câncer. 

A fazenda ocupada tem 
120 alqueires e deve abrigar 
40 famílias. Ela não produz 
nada há 15 anos, desde que 
seu proprietário morreu, dei¬ 
xando uma dívida trabalhista 
de R$230 mil. 


Camarada Dirceu 
Ttavesso, presente! 


Dilma falsiane 



No dia 29 de maio, houve a 
20 a Parada do Orgulho LGBT de 
São Paulo. O tema central foi a 
Lei de indentidade de gênero e 
o combate à transfobia. 

O PSTU participou com 
uma faixa bem humorada: 
“Dilma Falsiane , Temer close 
errado ”. Ou seja, denuncian¬ 
do o pouco avanço do PT em 
políticas para as LGBTs e as 
pautas conservadoras do go¬ 
verno Temer. 


A faixa foi mencionada pelo 
site de humor Sensacionalista 
como uma das dez melhores 
faixas da parada. 

Apesar do bom humor, é 
preciso dizer que o Brasil é 
dono de um título nada en¬ 
graçado: o país que mais mata 
transsexuais e travestis no 
mundo. Entre 2008 e 2014, 
foram registradas 604 mor¬ 
tes segundo a ONG Transgen- 
der Europe. 



Ladrão de merenda com 
ascendente em escorpião 


O Tribunal de Contas do Es¬ 
tado de São Paulo realizou uma 
fiscalização surpresa em 200 es¬ 
colas do estado. Entre pombas e 
comidas vencidas, o mais bizar¬ 
ro foi um escorpião encontrado 
na merdenda de uma das esco¬ 


las. Não basta roubarem, ainda 
cuidam mal do que resta. 
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OCUPA TUDO RS 

Secundas gaúchos ocupam tudo 



Acima, passeada dos secundaristas de Santa Cruz do Sul; abaixo, à esquerda, estudantes declaram apoio à greve dos professores e contra 
a política educacional do governo estadual; à direita, o rapper Emicida com militantes do PSTU manifestam apoio à luta dos estudantes 



DA REDAÇÃO 


O Rio Grande do Sul, 
um dos estados com 
maior crise financeira 
do país, agora é palco da revol¬ 
ta de secundaristas. Segundo 
levantamento do movimento 
Ocupa Tudo RS, mais 180 es¬ 
colas foram ocupadas pelos 
estudantes até 31 de maio, re¬ 
petindo o movimento secun- 
darista de São Paulo, Rio de 
Janeiro, Goiás e Ceará. 

A educação no estado so¬ 
fre com enormes problemas 
estruturais. O repasse de ver¬ 
bas às escolas não existe des¬ 
de março, e ainda foi parcial, 
de R$ 5,7 milhões, enquanto 
o valor mensal deveria ser de 
R$ 8,4 milhões. 

O governo de José Ivo Sar- 
tori (PMDB) aplica um ajuste 
fiscal medonho. O resultado é 
que falta de tudo nas escolas, 
de comida para merendas até 
canecas para os lanches. Em 
diversas escolas, falta papel 
higiênico nos banheiros. Por 
falta dessa verba, muitas es¬ 
colas estão em condições pre¬ 
cárias. Rachaduras, goteiras, 
portas caídas e até mesmo um 
pavilhão inteiro abandonado, 
como é o caso da Escola Pa¬ 
dre Reus. 

Além disso, os estudantes 
lutam contra o Projeto de Lei 
44/2016, que permitirá ao Es¬ 
tado passar para essas Orga¬ 
nizações Sociais atividades 
que hoje são desempenhadas 


pelo poder público. Esse pro¬ 
jeto permite a privatização do 
ensino público. Os secunda¬ 
ristas também lutam contra o 
projeto lei 190/2015, conheci¬ 
do como Programa Escola Sem 
Partido, que proíbe os profes¬ 
sores de discutir política na 
sala de aula. 


REPRESSÃO 

Nos últimos dias, o gover¬ 
no endureceu com os estu¬ 
dantes e tem organizado gru¬ 
pos para invadir e desocupar 
as escolas. Os grupos que¬ 
braram os portões, invadiram 
as escolas com pedras nas 
mãos e agrediram estudantes 


da ocupação. Além disso, os 
estudantes da escola Emílio 
Massot foram agredidos pela 
polícia, em 26 de maio, quan¬ 
do saíam ao mercado para 
comprar mantimentos. Os 
estudantes foram abordados 
com socos e pontapés. Esta é 
a polícia de Sartori. 


JUNTOS EM DEFESA 
DA EDUCAÇÃO 

Os estudantes também 
apoiam a greve dos profes¬ 
sores estaduais, que chega¬ 
ram a ter o salário parcelado 
em nove vezes por Sartori. 
A paralisação foi aprovada 
em 13 de maio numa assem¬ 
bleia. O sindicato da catego¬ 
ria (Cpers) estima que 60% 
das escolas aderiram à pa¬ 
ralisação. 

Os professores reivin¬ 
dicam reajustes de 13,01% 
(2015) e 11,36% (2016) re¬ 
lativos ao piso nacional da 
categoria. Sartori se man¬ 
tém intransigente e fala que 
o Estado passa por crise fi¬ 
nanceira. 



Onda pela educação pública 


Uma nova onda de mani¬ 
festação do movimento estu¬ 
dantil chileno ocupa as ruas 
em defesa da educação. Os es¬ 
tudantes exigem uma reforma 
educacional que assegure o 
acesso universal e a gratui¬ 
dade da educação pública no 
país. A exemplo do Brasil, di¬ 
versas escolas foram ocupadas 
pelos secundaristas. Há pelo 
menos nove escolas ocupa¬ 
das em Santiago e faculdades 


mobilizadas em oito universi¬ 
dades chilenas. No dia 26 de 
maio, a manifestação foi dura¬ 
mente reprimida pela polícia. 
Os policiais alegaram que os 
estudantes fizeram na mani¬ 
festação um percurso que não 
havia sido autorizado. Os es¬ 
tudantes prometem mobiliza¬ 
ções ainda maiores. “Se não 
nos ouvirem, vamos dar tudo 
que temos”. Todo apoio à ju¬ 
ventude chilena. 










